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EUCARISTIA, 
POR HAUANE 

MARIA – Não 

importa o que 
houver. Ele 
sempre vai nos 
proteger. Na 
chuva, no vento 
ou no sol Ele 
estará lá em 
cima a nosso 
favor, com muito 
louvor. 
No batismo Ele 
entrou na nossa 
vida e na 1ª 
Eucaristia Ele 

permanece hoje, amanhã e eternamente. 
Ele esteve, está e sempre estará conosco, nos 
protegendo. 
Eu só te peço uma coisa, que Tu permaneça em 
mim, Senhor! - do seu blog 
http://hauanepoetisa.blogspot.com.br/  

____________//\\____________ 
 

A CAPELINHA, POR JOÃO DE PATRÍCIO - A 
historia de Esperança vista de cima de um 
rochedo, o rochedo que conta a sua história, a 
testemunha viva, silente, atravessando tempo. 
O Rochedo da Capelinha presenciou e 
presencia ainda todas as mudanças da cidade. 
A única testemunha presencial de todos os 
fatos acontecidos em nossa cidade. Fatos 
tristes e saudosos, acontecimentos alegres, 
festivos, públicos vividos por toda a população 
esperencense. 

Nascemos nesta terra olhando para esse 
monumento, sem nenhum diálogo, enquanto 
que, o monumento nos testemunha tudo, do 
nosso berço à nossa maturidade, do nascimento 
à nossa despedida para a eternidade. 
Com raras exceções, ouvimos alguém contar 
fatos, passagens de sua vida, travessuras da 
infância, aventuras de quando jovem, na busca 
de saciar desejos, inspirações e encontros. 
Encontros, até, com a natureza, na solidão de si 
mesmo, misturada com a solidão do rochedo. E 
continua varando o tempo. O tempo que não 
para, enquanto paramos diante dele – João 
Batista Bastos, matéria do seu blog “Revivendo 
Esperança”, link-se: 
http://revivendoesperancapb.blogspot.com.br/ 
 
NOTA HISTÓRICA - 1957: Esperança é citada em 
artigo, com as seguintes características 
agrícolas: terra um tanto arenosa; clima 
temperado de altitude; chuvas distribuídas de 
cinco a seis meses no ano; ecologia muito 
favorável à viticultura, videira e caquizeiro e, ao 
que tudo indicava, suas terras se prestavam à 
olivicultura que deveria ser experimentada na 
região. Com a sazonalidade do clima, tudo 
mudou! – Leia mais em nosso Ebook visitando a 
página pessoal do escritor no link a seguir: 
http://media.wix.com/ugd/f89a49_7a54a0e6bb
4a43bb9df7f6c8dcc9e0f9.pdf 
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C49-191 Motorista bom de freio  
 (ou De como Desesperaldo  

Nascarreiras se viu um abençoado 2) 

 

I - Certo dia agoniado/ Foi atravessar a rua/ 

Estava em pleno dia/ Não era noite de 

lua.../ Por falta de inteligência/ Agia por 

imprudência/ E nem vira negra nua. 

 

II - E seguia apressado/ No corre-corre, na 

lida/ Depois de um contratempo/ 

Normalidade abatida.../ Se sentia seduzido/ 

Diante de um ocorrido/ Quase que perdia a 

vida. 

 

III - Só podia agradecer/ A Deus sempre 

presente/ Pelo seu Anjo de Guarda/ Protetor 

de renitente.../ Por via da habilidade/ De 

um guia de qualidade/ De um cidadão 

decente. 

 

IV - Quem por perto avistou/ Teve um 

susto, como eu,/ Teve quem rogasse praga/ 

Teve quem se comoveu.../ Um motorista 

bom de freio/ Seria instrumento, meio,/ Do 

retoque que Deus deu. 

 

V - Aparentando saúde/ Mas doente sem 

dar pista/ Estava fora do eixo/ O penitente, 

o artista.../ Mas teria batido as bota’/ Se não 

fosse a aposta.../ Se não fosse o motorista. 

 

VI - Pediu desculpas, saltou,/ Parecia um 

papa-léguas/ Parou, refletiu, pensou/ A 

respeito das entregas.../ Da atenção que se 

deve/ De ter firmeza e ser leve/ Para 

caminhar às léguas. 

 

VII - Depois de cumprir a sina/ Sem 

reclamação, maneiro/ Vencendo a sua 

rotina/ Achou até um dinheiro.../ Foi esse 

um livramento/ Para abandonar lamento/ 

Obrigado, Companheiro! 

 
Evaldo Brasil | Esperança/PB 

 (23 de dezembro de 2015) 

(*) De seu blog 

http://evaldobrasil.blogspot.com.br/  

NATAL DE HELOÍSE – O Natal se estende até 
o dia de Reis. Ainda nesse clima, publicamos 
o desenho de Heloíse Maria, 05 Anos, com a 
árvore idealizada por S. Francisco de Assis. 

 

Conflito Jovial-idade 
Por Rau Ferreira 

 

Quando na mocidade 
Por entre ruas e vielas 
Conheci nesta cidade 
Moças lindas e belas 

Era a minha puberdade 
Rogando por uma cancela. 

 

Ah havia diversidade 
Uma para e o passar dela 
Num passo de divindade, 

Uma sugestão mui singela; 
Havia outras cristandades 
Moças iguais e tão belas 

Cálices virginais na passarela. 
 

Hoje choro de saudade 
E vivo numa querela: 

Nos tempos de mocidade 
Nesse peito rugia a fera 

Agora essa tal serenidade 
Mantém preso n’ua cela 

A minha jovial-idade. 
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O SAMBA ENREDO “SOMBRA ILUMINADA” - O Grêmio Recreativo e Escola de Samba “Última Hora” 
participou do Carnaval de 85 e da semana do folclóre promovido pelo MOBRAL com o enredo “Somba 
Iluminada”. 
A música homenageava o ilustre esperancense SILVINO OLAVO DA COSTA e tinha autoria de Jaime 
Gonçalves de Lima (Jaime Pedão), com partitura do grande músico e instrumentista João Veríssimo, e 
data de 1º de fevereiro de 1981. 
O samba era puxado por João Gavião, Dudé e Ubirajara, enquanto os passistas percorriam a avenida da 
folia. Sob a presidência do Sr. Luziete de Arruda Câmara, a escola foi a campeã daquele carnaval 
somando até então 14 títulos, inclusive o de 1º Lugar no ano de 1973 na cidade de Campina Grande. 
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Esperança 90 Anos 
Telegramas da época 

“Tenho a honra de comunicar 

Vossência instalação 

município toda solenenidade 

após compromisso assumi 

exercicio cargo prefeito. 

Povo aclama nome vossencia 

pelo muito interesse causa 

Esperança. Protestando a 

vossencia toda a minha 

gratidão honrosa nomeação 

asseguro incondicional apóio 

ao brilhante fecundo governo 

vossencia. Cordiais 

saudações. Manuel Rodrigues” 

- Jornal “A União”, 1925 

“Ao ilustre líder da maioria 

desta ilustre Corporação. 

Esperança livre vem trazer 

uma palavra de agradecimento 

pela apresentação do projeto 

sua independência. Os 

habitantes desta localidade 

reconhecidos nobres senhores 

deputados signatários e 

interessados passagem 

aludido projeto rogam a v. 

ex. Fineza apresentar aos 

mesmos a gratidão de 

Esperança autônoma e 

vitoriosa. Saudações 

cordiais” - Jornal “A 

União”, 1925 

Comentário: Da crescente urbanização, veio a 
necessidade de sua elevação a categoria de 
município. Com efeito, as rendas da vila de 
Esperança eram maiores do que a de Alagoa Nova, 
a sua feira bem mais concorrida e o comércio bem 
organizado, fazendo com que essas paragens se 
transformassem em verdadeiro entreposto de 
mercadorias. 

ESCOLA OLÍMPIA SOUTO - A Escola Municipal 
“Olímpia Souto” foi inaugurada em 10 de outubro de 
1976, durante a administração do prefeito Luiz 
Martins de Oliveira. Na oportunidade, compareceu o 
governador do Estado Ivan Bichara Sobreira 
(1974/1976), que prestigiou a abertura de um novo 
educandário municipal. A sua denominação é uma 
homenagem a Sra. Olímpia de Souza Souto, mãe 
do ex-Deputado Chico. Seu esposo era proprietário 
da “Casa Souto” e um dos primeiros comerciantes 
do nosso Município. 
O edifício construído através do convênio Pró-
Município e que se localiza na Rua Floriano Peixoto 
possuía instalação modesta. Contava com quatro 
salas de aula, biblioteca, diretoria, cantina e sala de 
professores, além de sanitários, almoxarifado, 
gabinete dentário e área para recreação.  
A sua primeira diretora foi Nauta Cardoso, sucedida 
por Célia de Delmira, Marilene Rodrigues Diniz 
Carmere Monteiro. As primeiras educadoras foram 
Glória Ferreira, Dorinha Serafim, Josenilda André e 
Maria do Carmo Araújo, era merendeira a Sra. 
Marlene de Oliveira. No turno da noite funcionavam 
duas classes de alfabetização de adultos. 
Naquele tempo a rua não era calçada; alunos e 
profissionais da educação sentiam muita dificuldade 
no inverno pois a área ficava alagada. Em 
compensação os estudantes se esforçavam para 
aprender. Com o passar dos tempos vieram os 
benefícios e a escola se tornou referência na 
educação do nosso município. 
Em 2010 a escola destacou-se com o IDEB de 4,5, 
cuja meta era esperada para 2011. Já em 1996 a 
sua turma concluinte da Escola “Olímpia Souto”, se 
auto denominou de “Sombra Iluminada”, em 
homenagem ao segundo livro do poeta Silvino 
Olavo. 
Registre-se que existiu em Esperança Curso 
Comercial “Olímpia Souto” (1958/69) dirigido por 
João de Deus Melo, que oferecia o curso técnico de 
contabilidade. Esta instituição formou pessoas 
importantes do município, a exemplo de Francisco 
Cláudio de Lima - Chico de Pitiu. No entanto, 
segundo nossas pesquisas, o antigo curso era 
estadual, enquanto que a atual escola “Olímpia 
Souto” pertence ao Município de Esperança, by 
BlogHE. 

 
 A Arcádia - Órgão de história                                                                                                                         Pág. 04 

 


